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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: A pitaia pertence à família das 
cactáceas e está entre as frutíferas exóticas 
que vêm se destacando no mercado brasileiro. 
Se trata de uma cultura relativamente recente 
e carece de informações para aperfeiçoamento 
do sistema de cultivo. Assim, com a presente 
revisão objetiva-se fazer um apanhado sobre a 
cultura da pitaia, desde a visão geral do mercado 
nacional de fruticultura e a importância das 
frutas exóticas nesse contexto, até os aspectos 
gerais da cultura da pitaia, incluindo a descrição 
do gênero Hylocereus, com suas 15 espécies, 
dentre as quais destacam-se Hylocereus 
undatus, Hylocereus megalanthus, Hylocereus 
setaceus, Hylocereus polyrhizus e Hylocereus 
costaricensis e o metabolismo ácido das 
crassuláceas (CAM) que é uma das vertentes 
mais relevantes para o estudo da referida cultura. 
A revisão aborda também a densidade de plantio, 
que do ponto de vista do pacote tecnológico para 
a produção comercial da cultura é um dos itens 
imprescindíveis para implantação e condução 
em campo.
PALAVRAS-CHAVE: Hylocereus, Cactáceas, 
Adensamento.
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THE CULTURE OF RED PITAIA AND PLANTING DENSITIES: A REVIEW
ABSTRACT: The pitaia belongs to the cactus family and is among the exotic fruits that have 
been standing out in the Brazilian market. It is a relatively recent crop and lacks information to 
improve the cultivation system. Thus, this review aims to provide an overview of the culture of 
pitaia, from the general view of the national fruit market and the importance of exotic fruits in 
this context, to the general aspects of the culture of pitaia, including the description of the genus 
Hylocereus, with its 15 species, among which stand out Hylocereus undatus, Hylocereus 
megalanthus, Hylocereus setaceus, Hylocereus polyrhizus and Hylocereus costaricensis and 
the acid metabolism of crassulaceae (CAM), which is one of the most relevant aspects for 
the study of that culture. The review also addresses the planting density, which from the point 
of view of the technological package for the commercial production of the crop is one of the 
essential items for implantation and conduction in the field.
KEYWORDS: Hylocereus, Cactaceae, Densification.

1 |  IMPORTÂNCIA DA FRUTICULTURA NACIONAL
Dentre os setores do agronegócio brasileiro a fruticultura é uma das atividades 

agrícolas que mais contribui para o crescimento da economia local (SEBRAE, 2018). O 
Brasil, em face de sua grande extensão territorial e variação climática, torna-se um grande 
polo em produção de frutas tropicais e exóticas, a qual se estende durante todo o ano 
(DERETTI et al., 2015). O setor da fruticultura permite ao Brasil ocupar a 3ª posição no 
ranking mundial, com uma produção estimada em torno de 45,6 milhões de toneladas no 
ano de 2018, o que resulta em aproximadamente 5 milhões de pessoas empregadas, ou 
seja, 16% da mão de obra agrícola (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). 

O Brasil é reconhecido pela grande variedade de frutas produzidas em todo 
território nacional, tanto advindas de lavouras permanentes, como de temporárias, o que 
potencializa ainda mais as oportunidades para o crescimento do agronegócio. As principais 
frutas produzidas no Brasil são: laranja (18.666.928 t), banana (7.185.903 t), coco-da-baía 
(1.800.000 t), mamão (1.057.101 t), uva (1.680.020 t), melancia (2.090.432 t), abacaxi 
(1.796.370 t) e melão (565.900 t) (IBGE, 2017). 

Dentre os Estados que mais produzem frutas por área destaca-se São Paulo 
(540.623 ha), Bahia (308.913 ha), Minas Gerais (125.636 ha) e Rio Grande do Sul (148.928 
ha) (IBGE, 2016). Quanto a exportação de frutas no Brasil nem sempre os estados que mais 
produzem são necessariamente os que mais exportam. No ano de 2017 o Rio Grande do 
Norte foi o maior exportador em valor de frutas frescas, secas e elaboradas, além de nozes 
e castanhas. As vendas externas totalizaram US$ 179.550.550 milhões e 236.500,159 mil 
toneladas, seguido do Ceará, Pernambuco, Bahia e São Paulo (IBGE, 2016).
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2 |  FRUTAS EXÓTICAS
Com o aumento do conhecimento, aumenta-se o consumo de frutas e, por 

conseguinte, também aumenta a procura por frutas exóticas. O termo frutas exóticas 
pode ter diversos conceitos, dependendo do ponto de vista, alguns autores relatam como 
sendo todas aquelas frutas originárias de outros países que foram introduzidas em regiões 
não consideradas de sua origem, ou são frutas com características organolépticas que 
fazem ser únicas das demais frutícolas encontradas, ou ainda, são todas aquelas que são 
vendidas e compradas em menor volume nos centros atacadistas (WATANABE; OLIVEIRA, 
2014).

No Brasil existe uma gama variada de espécies que foram introduzidas de outras 
regiões do globo que se adaptaram bem às condições de clima e solo do país, dentre 
as quais pode ser citado o coqueiro (Cocus nucifera), originário da Ásia, muito comum 
no litoral nordestino brasileiro, a fruta-pão (Artocarpus communis), a jaqueira (Artocarpus 
integrifolia), ambas originárias da região indo-malaia, além da mangueira, a laranjeira, 
a bananeira, a macieira, além de outras espécies de grande importância no cenário 
econômico local (PACTO, 2014; ORTEGA; OLIVEIRA, 2011; SCHWARTS et al., 2006.) 

Aliados a evolução da ciência e ancorados na divulgação das propriedades 
nutricionais dos alimentos e suas potenciais ações benéficas à saúde humana, precavendo 
e tratando doenças, as frutas tropicais exóticas têm sido consideradas promotoras da saúde 
e peças-chave na promoção da qualidade de vida (MENCARELLI et al. 2010; SUN et al., 
2010). A introdução de frutas nas práticas alimentares diárias abriu espaço para o consumo 
de diferentes espécies frutíferas, inclusive as exóticas, que possuem sabor diferenciado e 
interessante conteúdo de minerais, fibras e compostos antioxidantes (JERÔNIMO, 2016).

Assim, é demonstrado o quão grande é o potencial de cultivo de frutas exóticas no 
Brasil, o que contribui não somente para a melhoria da economia, mas no desenvolvimento 
social e humano de cada uma das regiões produtoras. Dentre as várias opções de espécies 
frutíferas exóticas com boas perspectivas de comercialização, encontra-se a pitaia, 
cactácea nativa das florestas tropicais da América Central e do Sul (CANTO et al., 1993; 
NERD; MIZRAHI, 1998). 

A pitaia encontra-se no importante grupo de frutas exóticas (HA et al., 2014, 
apresentando alto valor comercial (MOREIRA et al., 2011) o que desperta ainda mais o 
interesse dos fruticultores em seu plantio e cultivo (CAVALCANTE et al., 2011; CORDEIRO 
et al., 2015). Atrelado aos benefícios da produção, a pitaia possui atributos físicos, 
sensoriais e nutricionais interessantes, viáveis à implementação de uma alimentação 
saudável, aumentando o interesse do produtor por ser uma opção para diversificação da 
fruticultura nacional (SATO et al., 2014).
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3 |  ASPECTOS GERAIS DA CULTURA DA PITAIA
A pitaia é uma planta pertencente à família cactácea, e existem cerca de 35 espécies 

que apresentam potencial para serem cultivadas com a finalidade de alimentação humana 
e animal (MIZRAHI et al., 1997). O nome desta planta se refere a sua fruta que é de aspecto 
escamosa (ECHEVERRI, 1990), sendo encontrada em diversos países do continente 
Americano, região essa considerada o centro de sua origem (SILVA, 2014; DONADIO, 
2009). A cultura é agrupada em quatro gêneros distintos: Stenocereus, Cereus, Hylocereus 
e Selenecereus (LE BELLEC, 2006). 

A cultura da pitaia está associada a três gêneros diferentes, a depender do formato 
das costilhas. O gênero Epiphyllum possui apenas duas nervuras, sem angulação e com 
formato relativamente plano; já o gênero Hylocereus apresenta forma triangular enquanto o 
gênero Selenicereus exibe quatro nervuras e forma quadrangular (HUNT, 2006, TEL-ZUR 
et al., 2011; MIZRAHI, 2014).

A espécie Hylocereus possui diversos nomes, dentre eles destacam-se: pitaia 
vermelha, pitaya, pitahaya ou “rainha da noite”, devido as flores grandes, brancas ou 
rosadas que apresentam antese noturna (ALMEIDA, 2015). Para Ortiz-Hernández (1999), 
os nomes “pitaya” e “pitahaya” são mais utilizados nas Américas Central e do Sul e tem o 
mesmo significado, sendo que no México é mais comum utilizar o termo “pitahaya”. Nos 
países do oriente, como China, Vietnã, Malásia e Japão, é conhecida como “fruta dragão”, 
pela semelhança com as escamas características da figura do dragão, sendo considerada 
como uma das mais bonitas do mundo (ZEE et al., 2004).

A pitaia é uma planta perene (GOMES, 2014), trepadeira, com caule classificado 
morfologicamente como cladódio, e com presença de espinhos 2 a 4 mm de comprimento 
(CANTO et al., 1993). Estes espinhos estão localizados em regiões denominadas aréolas 
(WALLACE; GIBSON, 2002). Os cladódios são caules modificados, suculentos, cilíndrico 
ou globular, com sulcos e relevos, com capacidade de realização da fotossíntese e acúmulo 
de água e nutrientes, o que dá a planta a capacidade de resistir às secas prolongadas, 
pois estes apresentam em sua superfície ceras naturais que reduzem a perda de água e 
possuem abertura estomática noturna (SANTOS et al., 2013; MARENCO; LOPES, 2011).

A partir dos cladódios são originadas numerosas raízes adventícias que contribuem 
para a fixação da planta à estrutura e também atuam na absorção de nutrientes, sendo que 
estas não têm ação parasítica (ORTIZ-HERNÁNDEZ, 2000), adicionalmente, estas raízes 
adventícias servem de apoio a diferentes tutores, sejam eles vivos ou mortos, isso graças 
a sua capacidade dessas raízes desenvolverem esse tipo de sustentação, salienta-se 
que esta característica morfológica da pitaia a distingue de outras espécies de cactáceas 
(OIRSA, 2000). 

A flor é hermafrodita e destaca-se por seu tamanho, em torno de 20 a 30 cm de 
comprimento, de coloração branca, realizando antese durante a noite (JERONIMO, 2016). 



 
Tecnologia de Produção em Fruticultura 2 Capítulo 1 5

O fruto tem escamas denominadas de brácteas com diâmetro de 10 a 20 cm no formato 
esférico, as sementes medem aproximadamente três mm de diâmetro e estão inseridas 
uniformemente na polpa, que é gelatinosa (CAJAZEIRA, 2016). O fruto é uma baga de 
tamanho médio e com massa variando de 200 g a até 1 kg (NERD; MIZRAHI, 1997; LE 
BELLEC et al., 2006).

Apesar da pitaia ser uma planta rústica, que se aclimata com facilidade, esta 
responde bem a adubação com matéria orgânica (CAVALCANTE et al., 2011; MARQUES 
et al., 2012; MOREIRA et al., 2014; COSTA et al., 2015) promovendo maior crescimento e 
produtividade. Foi também observado resultados satisfatórios com adubação nitrogenada 
e potássica (SANTANA, 2019; ALMEIDA et al., 2014; ALMEIDA et al., 2016), adubação 
com fósforo e zinco (CORRÊA et al., 2014) nos quais promoveram o crescimento inicial 
de plantas de pitaia, o que confirmou os estudos de Ortiz-Hernandez, (2000) no qual 
relatou que a pitaia requer uma adubação rica em matéria orgânica e nutrientes, tais como 
nitrogênio, potássio e fósforo. 

Os preços alcançados pela produção de pitaia são expressivos, tanto no mercado 
interno quanto no externo (CAJAZEIRAS, 2016). A precocidade quanto ao início da produção 
de frutos, a tolerância ao déficit hídrico, os custos de implantação e manutenção do pomar 
são inferiores quando comparados com outras frutíferas, bem como, características 
adaptativas favoráveis ao seu cultivo na Região Nordeste, são algumas vantagens 
agronômicas que podem ajudar a resolver alguns problemas agrícolas futuros no Brasil, 
principalmente no semiárido Nordestino (ALMEIDA, 2015).

3.1 Descrição do gênero Hylocereus 
O gênero Hylocereus engloba 15 espécies aceitas (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILO-

SALAZAR, 2012; CORREDOR, 2012), dentre estas destacam-se: Hylocereus undatus, 
Hylocereus megalanthus, Hylocereus setaceus, Hylocereus polyrhizus e Hylocereus 
costaricensis que são as mais cultivadas no Brasil (SANTANA, 2019). 

A maior diversidade do gênero Hylocereus pode ser encontrada em países 
como México, Colômbia, Guatemala, Panamá, Costa Rica, Venezuela, Nicarágua, 
Cuba, República Dominicana e Martinica (CASTILLO et al., 1996). As pitaias do gênero 
Hylocereus diferem quanto ao tipo de fruto produzido, sendo a pitaia vermelha de polpa 
branca (Hylocereus undatus) a mais cultivada no Brasil e que até o momento ainda não 
existe nenhuma variedade comercial (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILO-SALAZAR, 2012; 
SILVA, 2014). 

A espécie Hylocereus sp., de polpa vermelha, vem ocupando um crescente nicho 
no mercado mundial, em especial na Europa e Estados Unidos, atraindo cada vez mais 
consumidores, por suas características sensoriais, nutracêuticas e alto valor comercial 
(ESQUIVEL; QUESADA, 2012). No Brasil, a implantação do cultivo da pitaia é ainda 
recente, por volta do ano 2000, com a produtora Anoemisia Sader, de Itajobi, no estado de 
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São Paulo, e partir daí, foram iniciados cultivos comerciais. Bastos et al. (2006), acrescenta 
que a região Sudeste é a principal produtora, onde a cultura da pitaia se aclimatou muito 
bem, com produção média anual de 14 toneladas de frutos por hectare, nos meses de 
dezembro a maio. 

No estado de São Paulo, a produtividade média obtida, na região de Presidente 
Prudente, é de 18 t ha-1 (SUZUKI, 2018*1) A produtividade média da pitaia é variável de 
acordo com as condições edafoclimáticas, técnicas de cultivo e idade do pomar, podendo 
variar de 10 a 30 t ha-1 (LE BELLEC et al., 2006). VAILLANT et al. (2005) afirmaram que 
na Nicarágua, cultivos bem conduzidos podem produzir até 26 t ha-1. Segundo dados da 
PROHORT (2016), dados apontam que São Paulo, continua sendo maior produtor, sendo 
responsável por mais de 83% da quantidade comercializada nas CEASAS (1.360.757 kg), 
seguido por Minas Gerais com 149.592 kg, Rio grande do Sul (9.180 kg) e Ceará com 
aproximadamente 3.500 kg de frutas do total comercializado (PROHORT, 2016).

Como citado, já existem diversos plantios distribuídos pelo Brasil, sendo alguns 
desses estão na região da Chapada do Apodi, nos municípios de Limoeiro do Norte e 
Quixeré, estado do Ceará (ALMEIDA, 2015), o que totalizava cerca de 15 hectares da 
cultura, cujas as plantas produzem frutos o ano inteiro, a comercialização da produção é 
destinada as principais redes de supermercados de Fortaleza, a preços elevados (NUNES 
et al., 2014). O cultivo da pitaia foi expandido e no ano de 2018 somaram-se cerca de 40 
hectares, aumento de quase 170% na área produtiva quando comparado ao ano de 2014 
(OLIVEIRA, 2019).

O cultivo da pitaia tornou-se uma excelente opção para o produtor e consumidor, 
devido ao alto preço pago pela fruta, aliado aos benefícios do seu consumo, além do 
valor nutricional e funcional. Algumas espécies também apresentam potencial para 
ornamentação, o que agrega ainda mais valor ao cultivo desta cactácea (GOMES, 2014). 
O fruto da pitaia se destaca pelo sabor e textura da polpa, possuindo grande quantidade 
de sementes, o que lembra um pouco o kiwi, mas o que chama a atenção para inúmeros 
estudos é a quantidade de compostos bioativos, principalmente pigmentos e compostos 
fenólicos, geralmente relacionado com a defesa do vegetal (NUNES et al., 2014). 

Segundo Duarte (2013), as flores e cladódios da pitaia possuem compostos 
bioativos que fazem da pitaia uma planta com diversas aplicações na culinária, indústria 
farmacêutica, de cosméticos e de corantes. Podendo ser consumida diversas partes da 
mesma, desde o fruto, principal produto de interesse, até os cladódios e flores, estes também 
apresentam grande quantidade de compostos funcionais e propriedades terapêuticas, com 
potencialidades de serem analisadas e estudadas (SILVA, 2014). 

1. *SUZUKI, W. (Narandiba, São Paulo). Comunicação pessoal, 2018.
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3.2 Metabolismo CAM
O metabolismo ácido das crassuláceas (CAM) constitui um mecanismo primordial 

e mais eficiente quando se refere a concentração de dióxido de carbono (CO2) existente 
nas espécies encontradas dentro da família botânica cactácea (GOMES, 2014). Esta é 
uma variante importante na fixação fotossintética de carbono denominada historicamente 
de metabolismo ácido das crassuláceas (CAM) por ter sido identificado, inicialmente, em 
Bryophyllum calycinum, membro da família Crassulaceae (CUSHMAN, 2001). 

As espécies CAM, bioquimicamente, possuem o mesmo processo de fixação do CO2 
que as plantas do tipo C4, ou seja, além da presença da enzima Rubisco, é encontrada nas 
células do mesofilo foliar, uma outra enzima de maior afinidade pelo CO2 do que a Rubisco, 
a fosfoenolpirúvico carboxilase (PEPcase), que tem por função fixar o dióxido de carbono 
e translocá-lo, via malato e aspartato, até a bainha dos feixes vasculares, onde ocorre a 
descarboxilação dos ácidos málico e aspártico, permitindo a liberação do carbono para 
entrar no ciclo de Calvin (KLUGE, 2008; TAIZ; ZEIGER, 2014). 

O CAM é caracterizado pelos seus eventos fisioquímicos ocorrerem distribuídos 
de forma temporal, ou seja, o acúmulo de ácidos orgânicos C4 (málico e aspártico) ocorre 
durante a noite e o seu consumo durante o dia, fato este, que favorece o fechamento dos 
estômatos durante o dia e possibilita a redução da perda de água pelas plantas (PIMENTEL, 
1998). Ou seja, constitui um sistema altamente eficiente quanto ao uso da água e quando se 
compara ao metabolismo das plantas com fisiologia C3 e C4 (GOMES, 2014). Estas plantas 
apresentam em sua estrutura modificação do caule para armazenamento de água, redução 
ou ausência de folhas, superfícies recobertas com ceras naturais e abertura noturna dos 
estômatos para a absorção de dióxido de carbono, o que permite que as mesmas tolerem 
as mais diferentes condições (MARENCO; LOPES, 2011). 

As pitaias apresentam grande habilidade de se desenvolverem e produzirem em 
condições de limitação hídrica, principalmente se levadas em considerações as constantes 
mudanças climáticas que têm ocorrido em todas as regiões do mundo e também a crescente 
falta de água em muitas áreas, perfazendo dessas plantas um novo recurso alimentar e 
hídrico, de importância significativa para o futuro da próximas gerações (MIZRAHI et al., 
2002).

Em estudos realizados por Nobel et al. (2002) a pitaia vermelha (Hylocereus 
undatus), obteve maior eficiência na absorção de CO2 quando a temperatura média 
da noite é de 20ºC. Adicionalmente, Weiss (2010), quando cultivou espécies de pitaia 
em ambiente enriquecido com CO2, observou que as espécies Hylocereus undatus 
e Hylocereus megalanthus responderam positivamente, resultando em aumento da 
biomassa e alongamento de ramos, além de haver incrementado na produção de gemas 
reprodutivas. É interessante destacar que as cactáceas em seu habitat natural, realizam 
predominantemente metabolismo CAM, contudo em condições de sombreamento, têm 
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capacidade de efetuar o CAM cíclico (ORTIZ-HERNÁNDEZ et al., 1999) que segundo 
Silvera et al. (2010) o CAM cíclico pode ser considerado um passo evolutivo intermediário 
entre a fotossíntese C3 e CAM.

3.3 Densidade de plantio
A densidade de plantio é um dos aspectos mais importantes a ser levado em conta 

no planejamento da área a ser cultivada, uma vez que influência tanto em produtividade e 
melhor aproveitamento da área até aspectos relacionados ao aparecimento e controle de 
pragas e doenças, esta pode ser influenciada por inúmeros fatores, tais como a topografia, 
o sistema de sustentação das plantas, a condução das plantas, a associação com outras 
culturas, a polinização, o vigor das plantas e, sobretudo, pelas condições edafoclimáticas 
da região de cultivo (PIRES et al., 2011; YAHYA et al., 2013). 

Quando o número de plantas aumenta por unidade de área, atinge-se o chamado 
ponto de competição, no qual cada planta começa a competir por alguns fatores essenciais 
ao crescimento, tais como nutrientes, água e luz (ARISMENDI, 1975; MENDOZA, 
1982; CHOAIRY; FERNANDES, 1983). Além disso, pode alterar a arquitetura e outras 
características das plantas, com reflexos na produtividade (MONDIN, 1988; SQUIRE, 
1990). Um dos pontos mais importantes é a redução da área fotossinteticamente ativa, que 
pode comprometer a produtividade no estádio reprodutivo (SÁ et al., 2004).

O ganho de uma lavoura pode aumentar com a elevação da densidade de plantio, 
até atingir uma densidade ótima, a partir da densidade ótima, quando o rendimento é 
máximo, o aumento na densidade resultará em decréscimo progressivo na produtividade, 
então a densidade ótima é, portanto, variável para cada situação e, basicamente, depende 
de três condições: cultivar, disponibilidade hídrica e do nível de fertilidade de solo, qualquer 
alteração nesses fatores, direta ou indiretamente, afetará a densidade ótima de plantio 
(CRUZ et al., 2010). 

O adensamento de plantas aumenta o volume de ramos produtivos por área, 
proporcionando maior produção em menos tempo, sendo que desta forma, os produtores 
compensam a menor longevidade dos pomares em maiores adensamentos para aumentar a 
produção e produzir antecipadamente, assim, a maior densidade de plantio é uma excelente 
estratégia para expressar o máximo potencial da cultura (WEBER et al., 2016). Apesar das 
indicações de que plantios adensados são mais produtivos, deve ser considerado também 
o custo de produção que aumenta significativamente com a redução do espaçamento de 
cultivo (MOREIRA et al., 2019).

De acordo com Cavichioli et al. (2014), em plantios adensados com maracujazeiro, 
observaram-se menor número de frutos por planta, isto possivelmente pode estar 
relacionado à menor fecundação de flores, diminuição da eficiência da polinização devido 
ao alto sombreamento dos ramos, podendo causar a diminuição da taxa fotossintética 
líquida. Adicionalmente, outras pesquisas também demonstraram influência significativa do 



 
Tecnologia de Produção em Fruticultura 2 Capítulo 1 9

adensamento sobre o crescimento e desenvolvimento vegetativo sobre plantas, resultando, 
por exemplo, na diminuição do peso dos órgãos vegetativos (YAMAKURA et al., 2008), ou 
no maior crescimento em altura das árvores (SINGH et al., 2007), que segundo Policarpo 
et al. (2006) esse aumento pode ser explicado pela competição de recursos nutricionais do 
solo e/ou luz.

Em contrapartida, Cavalcanti (2009) avaliando o efeito do adensamento de 
mangueiras ‘Tommy Atkins’ na microrregião de Teresina, observou, além da redução das 
características vegetativas e reprodutivas de cada uma das plantas, um incremento na 
produção de frutos, porém com uma diminuição do diâmetro ventral dos mesmos. 

Para Andrade Júnior et al. (2003), o aumento da densidade de plantio na cultura do 
maracujá, elevou a produção numa correlação direta com o acréscimo de frutos por área, 
apesar de o número de frutos por planta ter sido significativamente menor, mesmo que 
o sombreamento tenha causado maior competição entre os frutos, não houve alteração 
significativa no peso médio, o que colaborou para manter a diferença na produção total 
por área. Segundo Policarpo et al. (2006), em pomares adensados ocorre a distribuição de 
assimilados entre os órgãos vegetativos e reprodutivos das plantas, que têm efeito direto 
na qualidade dos frutos. 

Resende e Costa (2003) afirmam que a densidade de plantio é uma ferramenta de 
grande importância para os agricultores, visto que, em função da demanda do mercado 
consumidor, pode-se manejar a densi dade de plantas, visando maior retorno econômico e 
maximizando a produção.

Dentre os fatores observados no espaçamento de plantas na cultura da pitaia, 
pode ser levado em consideração o melhor aproveitamento da área e do tutor, e o custo 
de manutenção e mão de obra, o que otimiza a produtividade e rentabilidade de uma 
área agrícola, sendo que os maiores custos no cultivo da pitaia está na implantação do 
pomar, tendo em vista que o tutor e a obtenção das mudas são os insumos que mais 
oneram a produção, daí a importância de estudar a densidade de plantio, para saber qual 
adensamento proporciona maior produtividade e de forma mais eficiente e econômica ao 
produtor, devendo-se adotar a densidade que proporciona maior relação custo/benefício.

Até o presente momento não existe nenhuma informação ou pesquisa sobre a 
densidade de plantio em cova para a cultura da pitaia, o que torna este trabalho inédito. 
E ainda os estudos são incipientes quando se trata de densidade de plantio na cova 
em espécies frutíferas, tendo em vista que a maioria das frutíferas são árvores de copa 
frondosas.
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